E. E. Sen. Adolfo Gordo

Turma:_______________________________________________________

Grupo:_______________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

Observando algo invisível
Você já deve ter participado de um jogo de sinuca ou brincado com bolinhas de gude. Se já fez isso , sabe que, quando atiramos uma bolinha com dada velocidade contra um objeto ou anteparo, dependendo do seu tamanho e formato, ela rebate de forma diferente. Utilizando essa “técnica” simples, a próxima atividade permite compreender uma importante experiência, feita em 1908 pelos cientistas Ernest Rutherford, Ernest Marsden e Hans Geiger, usada para elaborar um modelo atômico. Você vai descobrir o formato e a estrutura de um material sem enxerga-lo diretamente, pois estará escondido embaixo de uma placa de madeira.

Materiais
Placa de madeira com um corpo material plano fixado e escondido embaixo; bolinhas bem pequenas de plástico, vidro ou metal, com no máximo 1 cm de diâmetro; folhas em branco, lápis e caneta; folha de isopor (de, no mínimo, 2 cm de espessura).
Mãos à obra

· Atire as bolinhas embaixo da placa identificando sua trajetória.

· Repare, com muito cuidado, qual o caminho que cada uma faz quando está indo em direção ao material e por qual caminho ela volta após bater nele.
· Para melhorar  suas observações, utilize um papel em branco sobre a placa e uma caneta ou lápis para marcar com precisão as trajetórias das bolinhas.
· Depois procure responder com seus colegas de grupo às questões a seguir.

1 – Qual é o possível formato do corpo embaixo da placa? Represente-o com um desenho.

2 – Como e por que você chegou a esta conclusão? Você poderia confirma-la?

3 – O tamanho da bolinha tem alguma relação com a capacidade de perceber os detalhes do formato do material? Se as bolinhas fossem menores, os resultados poderiam ser diferentes? Explique.
4 – É possível “ver” algo invisível? Discuta com seus colegas e responda de acordo com a atividade realizada.

Lembre-se: você terá de descobrir uma característica do objeto sem conseguir vê-lo diretamente. Por isto, não tente enxerga-lo. Se o fizer, a atividade perderá todo o seu sentido!
